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PL DO RISCO HIDROLÓGICO SERÁ VOTADO SOMENTE DEPOIS DO RECESSO, DIZEM LÍDERES

 Lucas Santin, da Agência iNFRA

O PL (projeto de lei) que soluciona o risco hidrológico – 3.975/2019, no Senado – só será votado no plenário nas primeiras semanas de agosto, disseram líderes na Casa. O projeto teve o pedido de urgência aprovado na última terça-feira (9) e está na pauta para ser votado hoje (11), mas segundo o líder do MDB na Casa, Eduardo Braga (AM), não houve acordo para a votação.
 
“Vai ficar para agosto”, disse Braga à Agência iNFRA. Sobre a inclusão do projeto na pauta de hoje, o senador comentou: “Pode até estar na pauta, mas não deu acordo”. Segundo ele, não houve tempo para que fosse acertada a votação entre os líderes, já que esteve com problemas de saúde na última semana. Porém acredita que a aprovação não será difícil, uma vez que a emenda criada pela Câmara é simples.
 
O líder do governo no Senado, Fernando Bezerra Coelho (MDB-PE), também disse que o projeto somente será votado “nas primeiras semanas de agosto”. Ele concordou com Braga, dizendo que o problema foi a falta do acordo para a aprovação. 
 
Marcos Rogério (DEM-RO), presidente da CI (Comissão de Infraestrutura) do Senado, havia dito mais cedo, no início da sessão deliberativa, que o projeto não seria votado na tarde de quarta-feira (10) nem na sessão de hoje. O parlamentar disse ainda que não sabia quando poderia ser votado. “Não sei. Depois do recesso, mas não sei quando.”
 
ANEEL foi ao Senado
A diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) foi ao Congresso Nacional para conversar com os senadores sobre a aprovação do PL. O diretor-geral, André Pepitone, e os diretores Efrain Cruz e Rodrigo Limp compareceram. Enquanto os dois primeiros conversaram com o presidente do Senado, Davi Alcolumbre (DEM-AP), e da CI, Marcos Rogério (DEM-RO), Limp foi ao plenário tratar com os demais parlamentares. 
 
“Buscamos sensibilizar o presidente do Senado e o presidente da CI sobre a importância para o setor elétrico nacional da aprovação, o quanto antes, do projeto de lei 3.975, que soluciona a questão do risco hidrológico”, disse André Pepitone à Agência iNFRA.
 
O diretor Rodrigo Limp afirmou que a participação da agência é importante para mostrar o empenho para acabar com a judicialização no setor e resolver a liquidação no mercado de curto prazo, além do alinhamento com a posição de parlamentares pela aprovação do PL.
“Estive também no plenário conversando com o senador Fernando Bezerra, líder do governo, no sentido de reforçar a posição da ANEEL de que é importante resolver a questão do GSF”, comentou Limp.
 
Urgência
O projeto deveria passar pela CCJC (Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania), mas o senador Eduardo Braga entrou com requerimento de urgência levando a matéria diretamente ao plenário. A intenção dos senadores era de que fosse deliberado na sessão de quarta-feira, o que não ocorreu. O projeto esteve na pauta de hoje, mas foi retirado.
voltar para o topo

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA ADIA NOVAMENTE VOTAÇÃO SOBRE O FIM DAS BANDEIRAS TARIFÁRIAS 

Lucas Santin, da Agência iNFRA

A votação do PDC (Projeto de Decreto Legislativo) 907, que pede o fim das bandeiras tarifárias e da conta bandeiras nas tarifas de energia, foi adiada pela segunda semana consecutiva na CME (Comissão de Minas e Energia) da Câmara. O parecer do relator, Coronel Armando (PSL-SC), é pela rejeição do projeto. Assim como na semana passada, o deputado não estava presente na sessão deliberativa de quarta-feira (10). 
O catarinense argumenta, no parecer, que o sistema de bandeiras tarifárias serve para dar maior transparência aos preços pagos porque possibilita o repasse dos valores gastos pelas concessionárias com a compra de energia das geradoras. Também destaca que os repasses da conta bandeiras auxilia na redução de encargos financeiros que seriam pagos pelo consumidor no reajuste do ano seguinte. 
Já o autor do projeto, deputado Eduardo da Fonte (PP-PE), afirma que as bandeiras causam um reajuste tarifário mensal, uma vez que há a atualização das bandeiras e do custo a ser cobrado nesse período. O parlamentar também diz que, desde a implantação, “há a desconfiança de que o sistema, diferentemente do que anunciou a ANEEL , visava apenas favorecer as empresas pela antecipação das receitas que seriam recebidas no reajuste”.
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TCU COBRA EXPLICAÇÕES DE ELETROBRAS E ANEEL SOBRE GASTOS COM ITAIPU 

Tales Silveira, da Agência iNFRA

Nesta quarta-feira (10), o TCU (Tribunal de Contas da União) determinou que a Eletrobras e a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) apresentem informações sobre o custo da energia fornecida por Itaipu. O motivo da determinação se dá pela diferença de quase R$ 3 bilhões entre cálculos apresentados pela companhia e realizados pelo tribunal. Agora, a corte cobra todas as planilhas descriminando as regras e cálculos dos custos de encargos, repasses e amortizações da dívida de Itaipu praticados nos anos de 2007 a 2017. 
 
De acordo com o TCU, somente os dados do primeiro ano bateram, enquanto todos os outros tiveram discrepâncias. Quando questionada, a Eletrobras não soube explicar e chegou a pedir que o tribunal solicitasse as planilhas diretamente à Itaipu, mesmo sabendo que a usina, por ter um acordo bilateral, está blindada pelo STF (Supremo Tribunal Federal). 
O tribunal uso o horizonte de avaliação a partir de 2007 porque este foi o ano em que houve uma mudança na base do cálculo. Um novo acordo entre Brasil e Paraguai estipulou que alguns repasses, como o índice de inflação americana, seriam arcados pelo tesouro brasileiro, que, no mesmo ano, repassou os custos da tarifa elétrica aos brasileiros.   
Novo plano fiscalizador
Outro problema apontado pelo tribunal foi que a ANEEL realiza somente auditorias pontuais na Eletrobras, deixando espaço para práticas corruptas tanto na companhia como em Itaipu. “Por que não posso aferir que Itaipu está fora da espera corrupta que aflige o nosso sistema brasileiro? ANEEL não fiscaliza e ninguém audita as contas apresentadas por uma companhia que já é investigada por questões de corrupção, segundo o ministro Walton Alencar Rodrigues, relator do processo. Temos que ter acesso a todos os contratos de financiamento”, afirmou.
Por esse motivo, o tribunal determinou também que a ANEEL deve entregar, em um prazo de 60 dias, um novo plano de fiscalização que aumente o espectro e a periodicidade de fiscalização na Eletrobras e em Itaipu.
Repasses de prejuízo 
O TCU determinou ainda que as contas de 2015 e 2016 expliquem os novos repasses das taxas de energia para os estados. Isso porque a Eletrobras informou a ANEEL que nesses anos, por erros de cálculo, a companhia teve prejuízos e deveria ser, portanto, ressarcida. Os prejuízos, segundo ela, somam quase R$ 400 milhões.
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SCL - Resolução Normativa 850 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou as Regras de Comercialização de Energia Elétrica aplicáveis ao SCL (Sistema de Contabilização e Liquidação).
Requerimento - Despacho 1.894 da diretoria da ANEEL negou provimento ao recurso da Abrace (Associação Brasileira de Grandes Consumidores Industriais de Energia e de Consumidores Livres), em face do despacho que homologou as Tarifas de Uso dos Sistemas de Distribuição e de Transmissão. 
Prazos - Despacho 1.936 da ANEEL deu parcial provimento ao requerimento administrativo interposto pela Abragel (Associação Brasileira de Geração de Energia Limpa) e suspendeu, cautelarmente, desde 14 de setembro de 2016 até a aprovação das alterações normativas, a exigibilidade de cumprimento dos prazos previstos para apresentação de documentos após a obtenção da Declaração de Reserva de Disponibilidade Hídrica e do Licenciamento Ambiental pertinente. 
Comercialização - Despacho 1.938 da diretoria da ANEEL autorizou a empresa Omega Desenvolvimento de Energia a atuar como Agente Comercializador de Energia Elétrica no âmbito da Câmara de Comercialização de Energia Elétrica. 
Assessora - Mariana de Araújo Jorge Borba Miranda foi nomeada assessora do chefe da Assessoria Especial de Assuntos Econômicos do Ministério de Minas e Energia.
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Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, reúne-se hoje (11) com o presidente da República, Jair Bolsonaro, às 9h30, no Palácio do Planalto. Às 11h, recebe o deputado federal Antônio Carlos Nicoletti (PSL-RR). Às 14h15, participa da abertura do evento Diálogos com o Setor Mineral.
 
Agenda ANEEL - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, participa hoje (11), às 11h, de reunião com a Comissão de Assuntos Regulatórios da OAB (Ordem dos Advogados do Brasil) do Distrito Federal. Às 15h, reúne-se com representantes do GRI Club para alinhar eventuais reuniões e planos estratégicos da ANEEL com o grupo.
 
Eficiência energética - A AIE (Agência Internacional de Energia) estabeleceu uma comissão global independente de alto nível para examinar como o progresso na eficiência energética pode ser rapidamente acelerado por meio de novas e mais fortes ações políticas. São 19 membros que incluem atuais e ex-ministros de Energia e Meio Ambiente de Dinamarca, Alemanha, Irlanda, Japão, Luxemburgo, Marrocos, Nova Zelândia e Espanha, altos executivos e líderes de pensamento de todo o mundo. O foco do novo painel de eficiência energética estará nas principais ações políticas que podem ser tomadas pelos países ao redor do planeta. O grupo produzirá uma lista de recomendações claras e acionáveis já no próximo ano.
 
Queda nos investimentos em energia limpa - O primeiro semestre de 2019 viu uma desaceleração nos investimentos em energia renovável. O valor caiu 14%, para US$ 117,6 bilhões globalmente. O maior motivador dessa queda vem da China, 39% menor do que o verificado no mesmo período de 2018. Aquele país aplicou US$ 28,8 bilhões, o menor montante para um semestre desde 2013. Os dados foram divulgados nesta quarta-feira (10) pela BloombergNEF.
 
IPCA - A variação negativa de 1,1% em energia dentro do grupo Habitação, que desacelerou de 0,98% em maio para 0,07% em junho, contribuiu para que o IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo) neste mês chegasse em 0,01%, ficando 0,12 ponto percentual abaixo da taxa de maio, de 0,13%. Energia exerceu pressão negativa de 0,4% no índice. A variação acumulada no ano foi de 2,23%, e a dos últimos doze meses recuou para 3,37%, abaixo dos 4,66% registrados nos 12 meses imediatamente anteriores. Em junho do ano passado, o IPCA ficou em 1,26%.
 
Capacete com sensor elétrico - Licenciado para produção no Brasil desde 2016, o capacete com sensor elétrico da Copel é agora um produto patenteado internacionalmente pelo Escritório de Marcas e Patentes dos Estados Unidos (United States Patent and Trademark Office). Com a concessão, a companhia pode produzir, utilizar, oferecer para venda e comercializar o produto em solo americano por meio de contratos de licenciamento. O grande trunfo do equipamento é ele ser capaz de monitorar o campo elétrico em qualquer direção, aumentando a segurança dos eletricistas.
 
Venda de energia convencional - Furnas realizará no próximo dia 31 de julho um leilão para venda de energia convencional, com ponto de entrega para o submercado Sudeste/Centro-Oeste, sem flexibilidade e com modulação flat. O período de suprimento vai de 1º de janeiro de 2020 até 26 de fevereiro de 2035. Os interessados terão até o próximo dia 25 de julho para enviar os documentos de habilitação. Mais informações sobre o leilão estão disponíveis neste link.
 
EDP Renováveis - A EDP Renováveis terminou o primeiro semestre deste ano produzindo 16,2 TWh de energia renovável, crescendo 5% na comparação com o mesmo período do ano anterior. A empresa divulgou nesta quarta-feira (10) seus resultados operacionais globais. No Brasil ela produziu 697 GWh, tendo um aumento de 66% em relação ao primeiro semestre do ano passado. O Brasil teve o maior aumento, já que na Europa a produção subiu 4% e na América do Norte, subiu 2%.
 
Isa Cteep - A Isa Cteep anunciou uma previsão de terminar o ano com investimentos de mais de R$ 600 milhões para dar continuidade ao plano de modernização e melhorias de suas subestações e linhas de transmissão localizadas na capital paulista, interior de São Paulo e dois estados brasileiros. Os projetos contribuirão para o aumento da confiabilidade e segurança do sistema de transmissão nacional, além de agregar ainda mais tecnologia à operação. Iniciado no ano passado, alguns desses empreendimentos já foram finalizados, como as subestações Leste, Sul, Norte e Milton Fornasaro, situadas na capital.
 
Prazos CCEE - Hoje (11) é a data-limite para divulgação dos resultados da Cessão de Energia de Reserva para usinas do tipo biomassa e do tipo eólica referentes a maio. Também é a data-limite para crédito da liquidação financeira do MCP (Mercado de Curto Prazo) de maio. Outras informações estão disponíveis neste link. 
voltar para o topo

Com 379 votos, Câmara aprova Previdência
Resultado foi acima do esperado pela base governista. (Valor, Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo, O Globo)
______________________________
TCU vê possível cobrança indevida por energia de Itaipu
O tribunal chamou a atenção para a necessidade do governo estar preparado para a dura negociação prevista com o Paraguai no processo de revisão do tratado internacional de construção da hidrelétrica na fronteira entre os dois países. (Valor)
______________________________
Mercado livre puxa novos projetos de geração renovável
Expansão ainda não é equilibrada, pois falta viabilizar a geração 'despachável', como termelétricas. (Valor)
______________________________
Aumento de oferta ajuda migração de consumidores
Segundo Rui Altieri, presidente do conselho da CCEE, a média mensal de migrações no primeiro semestre foi de 105, contra 68 em 2018. (Valor)
______________________________
Investimento via FI-FGTS é subutilizado, indica Ipea
Cerca de 42% da carteira do FI-FGTS é de investimentos que nada têm a ver com projetos de infraestrutura. (Valor)
______________________________
Alta demanda leva ação da Light a R$ 18,09 em oferta
Com a demanda superando em 70% a oferta, a ação da Light deverá sair em R$ 18,09 em seu follow on (oferta subsequente). (O Estado de S. Paulo – Coluna do Broadcast)
______________________________
Brasil tem quase 120 mil consumidores que produzem sua própria energia
Para atender a todos esses consumidores, o País já conta com mais de 1 gigawatt (GW) de potência instalada em 87 mil unidades geradoras. (O Estado de S. Paulo – Coluna do Broadcast)
______________________________
YPBF quer fatia da Petrobras no Gasbol
Petroleira boliviana quer se tornar controladora do gasoduto, após estatal fazer acordo com Cade para venda de ativo. (O Estado de S. Paulo, O Globo)
______________________________
voltar para o topo

A Agência iNFRA tem o compromisso de entregar, diariamente, notícias sobre os assuntos mais relevantes do setor de infraestrutura no país. Além dos boletins por e-mail, enviamos flashes de notícias urgentes via aplicativo de mensagens. Caso não esteja recebendo, entre em contato.
O Serviço de Notícias iNFRAEnergia é destinado a assinantes. Conforme termo de uso, é proibida a distribuição, redistribuição e publicação não autorizada dos conteúdos recebidos dos serviço da Agência iNFRA, podendo o responsável ser excluído dos nossos cadastros. 

Spam: Para evitar que seu boletim vá para o Spam ou, no caso do Gmail, para a aba de promoções, mova o e-mail para a caixa principal ou salve o endereço infrajornalismo@agenciainfra.com em seus contatos. 

Imagens: As fotos usadas nesta edição são imagens de divulgação de banco de dados público ou de propriedade da Infra Jornalismo LTDA. .

Imagens:
-

Artes:
-

Equipe Agência iNFRA

Editor-Chefe: Dimmi Amora

Editora de Energia: Leila Coimbra

Repórteres: Bernardo Gonzaga e Lucas Santin. Redação: Rodrigo Zuquim Estagiária: Luana Dorigon

Colaboradores: Andrea Shad, Gabriel Tabatcheik e Tales Silveira

Negócios: Ricardo Bastos. Administração: Beatriz Souza

+55 (61) 98192-2771
www.agenciainfra.com

Copyright © 2017 Agência iNFRA, Todos os direitos reservados. 

This email was sent to *|EMAIL|*

why did I get this?    unsubscribe from this list    update subscription preferences

*|LIST:ADDRESSLINE|*

https://assinantes.agenciainfra.com/*|ARCHIVE|*
http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=11/07/2019&jornal=515&pagina=51&totalArquivos=63
https://www.furnas.com.br/Upload/235-sub-1351050993-Edital%20Leil%C3%A3o%20Venda%2002-19.pdf
https://www.ccee.org.br/portal/faces/pages_publico/noticias-opiniao/calendario?_afrLoop=510296719123221&_adf.ctrl-state=197ptudasl_48#!%40%40%3F_afrLoop%3D510296719123221%26_adf.ctrl-state%3D197ptudasl_52
https://www.valor.com.br/politica/6339233/com-379-votos-camara-aprova-previdencia
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2019/07/sob-conducao-de-maia-camara-aprova-em-10-turno-texto-base-da-previdencia.shtml
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,camara-aprova-texto-base-da-reforma-da-previdencia-em-1-turno,70002916660
https://oglobo.globo.com/economia/camara-dos-deputados-aprova-texto-base-da-reforma-da-previdencia-em-primeiro-turno-23797838
https://www.valor.com.br/brasil/6339375/tcu-ve-possivel-cobranca-indevida-por-energia-de-itaipu
https://www.valor.com.br/empresas/6339317/mercado-livre-puxa-novos-projetos-de-geracao-renovavel
https://www.valor.com.br/empresas/6339319/aumento-de-oferta-ajuda-migracao-de-consumidores
https://www.valor.com.br/brasil/6339373/investimento-fi-fgts-e-subutilizado-indica-ipea
https://economia.estadao.com.br/blogs/coluna-do-broad/alta-demanda-leva-acao-da-light-a-r-1809-em-oferta/
https://economia.estadao.com.br/blogs/coluna-do-broad/brasil-tem-quase-120-mil-consumidores-que-produzem-sua-propria-energia/
https://economia.estadao.com.br/noticias/negocios,ypbf-quer-fatia-da-petrobras-no-gasbol,70002917125
https://oglobo.globo.com/economia/estatal-da-bolivia-quer-comprar-fatia-da-petrobras-em-gasoduto-entre-os-dois-paises-23797640
http://www.agenciainfra.com/faleconosco
mailto:infrajornalismo@agenciainfra.com
https://assinantes.agenciainfra.com/*|ABOUT_LIST|*
https://assinantes.agenciainfra.com/*|UNSUB|*
https://assinantes.agenciainfra.com/*|UPDATE_PROFILE|*

